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Resumo: O trabalho de parto é identificado por alterações mecânicas e hormonais que provocam liberação da ocitocina pela a hipófise que envia informações para prostaglandina dando início das contrações uterinas, resultando na dilatação do colo uterino e descida da apresentação fetal e um quadro de dor. O processo do trabalho de parto pode utilizar métodos não farmacológicos como a bola suíça pode promover uma postura vertical, podendo reduzir a dor da parturiente. Este estudo busca descrever com base na literatura a contribuição da bola suíça durante o trabalho de parto vaginal por meio de uma pesquisa de revisão narrativa, abordando termos de pesquisas em bancos de dados da Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Scientific Eletronic Library Online e Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem Online, definidos sem restrição de idiomas e com critérios de ano de publicação, entre 2014 e 2019. Os resultados descritos em tabela, por sete artigos datados entre 2014 e 2019, abordam os frutos da utilização da bola suíça no trabalho de parto vaginal. Diante do estudo feito, a utilização da bola suíça juntamente com a atuação fisioterapêutica adequada pode minimizar a dor durante o trabalho de parto vaginal. 
Palavras-chave/Descritores: Saúde da Mulher. Bola Suíça. Trabalho de Parto.
Área Temática: Inovações em Saúde nos ciclos de vida.
1 INTRODUÇÃO

[bookmark: _Hlk45977651]A atuação da fisioterapia na obstetrícia, durante o trabalho de parto, busca reduzir o quadro álgico das parturientes utilizando métodos não-farmacológicos, como técnicas eletroestimulação transcutânea (TENS), mobilidade materna, deambulação, exercícios respiratórios, massoterapia, bola suíça, banho de imersão e de chuveiro (GALLO et al., 2011).
Na gestação e parto, o fisioterapeuta aplica técnicas visando a prevenção de complicações, desconfortos e disfunções musculoesqueléticas e uroginecologicas; preparação para o parto; orientação postural e percepção corporal; promover exercícios físicos e respiratórios; orientações para amamentação, atividades de vida diária (AVDs) e promoção de qualidade de vida. No puerpério, as orientações para amamentação continua, além de orientações sobre uso de cintas com cautela, incentivar a deambulação, exercícios metabólicos para estimular o sistema respiratório (GIRARDE; MAIORAL, 2019).
Na intervenção fisioterapêutica durante o trabalho de parto vaginal pode ser utilizada diversos recursos, como a bola suíça.  Nos anos 70 a bola suíça ou fit ball foi criada com o intuito  de reabilitar patologias neurológicas e ortopédicas, com o objetivo de conscientizar  e encorajar a reabilitação neurologia e pediátrica. Desde então, a bola suíça vem sendo utilizada em vários países e em varias funções como restabelecer os níveis de flexibilidade, força, equilíbrio, mobilidade e estabilidade. Já em obstetrícia, a bola suíça é denominada como bola do nascimento, sendo utilizada em maternidades no Brasil com intuito de reduzir o quadro álgico das parturientes durante o primeiro período trabalho de parto (BRAZ et al., 2014).
Logo, este estudo busca descrever com base na literatura a contribuição da bola suíça durante o trabalho de parto vaginal.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de revisão narrativa. Definiram-se como fonte de busca as bases de dados Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Scientific Eletronic Library Online e Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem Online. Foram utilizados os termos: trabalho de parto, dor, bola suíça e labor, pain, swiss ball.
Os critérios de inclusão: estudos sem restrição de idiomas, com ano de publicação entre 2014 a 2019 que ressaltaram pesquisas sobre exercícios na bola suíça durante o trabalho de parto vaginal, sendo estudos clínicos randomizados ou experimentais e coleta de dados descritivos que tiveram maior relevância em base de dados de alívio da dor durante o trabalho de parto.
Assim, excluíram-se pesquisas com ano de publicação inferior a 2014, pesquisas duplicadas, que não abordaram o uso da bola suíça em parto vaginal, cessaria e estudos que se referiam à dissertação, resumo ou revisão bibliográfica. A busca foi conduzida no período entre fevereiro de 2019 e junho de 2020, não foram localizadas pesquisas em 2020, mostrando assim necessidade e relevância de mais estudos.

3 [bookmark: _Hlk45978218]RESULTADOS E DISCUSSÃO

[bookmark: _Hlk45977747] Os sete artigos selecionados por obterem os critérios de elegibilidade que abordam a utilização da bola suíça no trabalho de parto vaginal, obteve um resultado significante da redução do quadro da dor das parturientes e conforto, de forma isolada e com métodos coadjuvantes. No estudo realizado por Henrique et al. (2016), avaliou-se a influência do banho quente e do exercício perineal usando a bola suíça. Foi evidenciado que o uso do banho quente e exercícios perineais com bola suíça modificam a progressão do trabalho de parto proporcionando conforto neste processo corroborou com Cavalcante et al. (2019).
 Silva et al. (2018), também obteve os mesmos achados descrito pelo autores anteriores, utilizando em seu estudo a bola suíça combinada ao banho de aspersão e massagem de conforto, obtendo diminuição do score da dor através da utilização dos métodos não farmacológicos, e promovendo relaxamento e bem-estar.
O estudo de Barros e Matos (2017) abordado por 15 voluntárias constituídas por 7 multíparas e 8 primigestas, comprou que a termoterapia e bola suíça reduziu significativamente a percepção da dor das parturientes. 80% das multíparas responderam que apresentaram dor moderada e 57% redução da percepção de dor diferente dos partos anteriores, 25% afirmaram que a bola suíça diminuiu o quadro da dor e 27% responderam que o banho de chuveiro diminuiu o nível da dor. A termoterapia e a bola suíça foram mais significativas do que as outras técnicas.
Quanto à redução do quadro da dor das parturientes no parto vaginal, utilizando exercícios perineais na bola suíça, O estudo realizado por Braz et al (2014) comprovou o estudo de Taanivin et al (2016), com a parturiente sentada em posição vertical durante o parto vaginal, sem uso de método farmacológico.
Nos estudos realizados por Silva et al. (2018), Braz et al. (2014), Cavalcanti et al. (2019), Silva et al. (2016) e Henrique et al. (2018), ao usarem o banho quente ou banho de aspersão associado ao uso da bola suíça, obtiveram-se resultados semelhantes no que diz respeito à diminuição da dor e conforto durante o parto. Os estudos demostraram que os exercícios na bola promoveram mobilidade pélvica pela posição vertical sentada.
De acordo com os achadas atual demonstra que a bola suíça usada no parto vaginal de forma isolada ou combinada com outras técnicas pode ser eficaz para as parturientes minimizando a percepção da dor, melhorando conforto pró-parto e bem-estar.

4 CONCLUSÃO

Pode ser observada que o uso da bola Suíça no trabalho de vaginal pode proporcionar as parturientes bem-estar físico e redução do quadro álgico. No entanto, ainda existem poucos estudos sobre a temática mostrando assim a necessidade e relevância de mais pesquisa sobre o tema.
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